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SE CALHAR... 
FASCISTA! 

Diz assim uma velha 
senteuaa d.a velha sabedo-
ria popular: « menina faz 
por ser leoa que tua fama 
ao longe soa • . 
Mal avisada anda quem 

pensa grte o cronista por 
espírito sectário, como o 
das eeitrta, passa a viria a 
exaltar o regime político 
que nos rwge desde 1926, 
como se apregoasse um eli-
xir miraculoso capaz de 
pôr cobro a todos os males 
que afligem a Humanidade. 
Nada disso ! O que se 

sustenta, e presume-se,qua 
com razão, é que a quase 
totalidade, senão a totali-
dade, dos erros com que se 
fez áquém e além-frontei-
ras desenfreada,deselegan-
te e inferior especulação, 
provêm da má actuação 
dos homens, que não da 
ineficácia do sistema. 
0 corporativismo portu-

gu68--corporativijmo poli- 
tico, económico o social— 
com raizes fundas na tra-
dição nacional, é, para o 
povo português, isto 4, pa-
ra nós, o regime mais apro-
priado, e de melhor rendi-
mento, o que mais se ada-
pta á nossa forma de ser. 
Isto não significa que seja 
melhor ou pior do q u e 
aqueles que em outros cli-
mas e com outras gentes, 
dão excelentes resultado». 

Relembro apenas que, 
áparte a Grã-Bretanha, 
que é um caso especial,tal-
vez único no Mundo, os ho. 
mens se engalfinhem em 
tremendas pugnas poli:ti-
cas, cada partidinho su-
pondo-se detentor da, últi-
ma maravilha. 
Nós, os pretensos fascis. 

tas, desde 1926 que enve-
redámos pelos caminhos 
construtivos, tendo ergui-
do uma obra de vtrloriza-
ção do património naoio-
nal que é apontada como 
modelar, causando verda. 
deiro assombro. Oa inimi-
gos internos que a negam, 
a malsinam ou a apoucam, 
ou pertencem ao reduzidis-
eimo número de alucina-
dos comunistas, ou são pro-
pagandistas acérrimos de 
uma liberdade que perdem 
na hora em quo se alistam 
nos partidos, onde se sujei• 
tam a férrea disciplina,que 
por vezes é servidão vexa-
toria. Em, qualquer caso 
não inspiram confiança co-
mo realizadores, pois, os 
primeiros deliram com a 
destruição e os segundos 
deram sobejas provas de 
incapacidade, o que evi-
dentemente não exclui a 
existência do valores pes-
soais. 

Adm., Prop. a Director : Rogerio Cadds de Caryalóro 
Editor : josé .Cuvindo Cardoso de Caryalko 
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:iuni@ro aeulso_=50 centavos 
0s Sors. Assinantes goram o desconte delO °Io 

U®ta xa: peei visa*lo polar Censura 

C1C1%&:" l 111  Kiw" i_®® 
No Evangelho Jo Primeiro Domingo Quaresmal, vimos o demónio a tentar Cris-

to com os bens terrenos; no da Segunda, é Cristo a tentar o homem com os bens eternos. 
Eis dois ofertantes e duas ofertas. Um é o demónio a prometer o mundo, que não 

é dele, a quem o adorar, desprezando a Deus; o outro é o Filho de Deus a oferecer o 
Céu, de que é Rei, a quem for seu discípulo. 

O demónio, nós o conhecemos, já perdeu Adão e Eva, no Paraíso, mentindo, di-
zendo-lhes que se desobedecessem a Deus seriam iguais a Deus ! 

Reparem como o demónio se quis mostrar amigo do homem, aconselhando-o a fa-
zer o que Deus lhe proíbira para se engrandecer tanto que igualaria Deus ! 

Era caso para o homem desconfiar em tanto interesee por parte do demónio pela 
sua felicidade ... 

Imas, o homem eubiçoso de glória (e o mal fie(,u e perdura e daí ambições e guer-
ras) acreditou ! 

Tal e qual como hoje... 
A Rússia diz que quer dar a felicidade a todos, mas sob o seu mando ! 
O demónio, como se vê, mostrou-se no Paraíso como amigo do homem. Dias, ela 

pau para toda a colher ! 
Ele deseja destronar Deus, pois já o tentou, quando se revoltou no Céu. 
Viugou-se, no Paraíso, enganando o homem, fazendo-o decair. 
Era vingar-se na imagem de Deus ! 
E que oferece o demónio hoje, como há vinte séculos P 
Tudo e nada. Oferece tudo, porque é sem escrúpulos, mas nada pode dar senão 

infelicidade, que é a sua existência. 
Dias, promete. E engana. Engana, negando a eternidade. E', por isso, que o erro 

corrente é : O Céu e o inferno Aão creste mundo ! 
Dias, se assim é, acaso stLe os bons os que têm lá o céu P Não serão eles•oe mais 

sofredores P 
E a justiça será isto ? 

(Continua as s.• patind) 

Por mercê das provas 
dada@, Portugal goza hoje 
de imenso prestígio no 
Mundo, a cada passo ex-
teriorisado por esoritores, 
cientistas, jornalistas, po-
líticos, financeiros e econo-
mistas, turistas, etc. 
Coube agora a vez ao 

cronista económico do Bo-
letim de «L'Agance Quoti-
dienne», de Paris, de fa-
lar de nós, apreciando com 
s e r e n a objectividade as 
Contas Públicas portugue-
sas, num estudo inteligen-
te, honesto, apolítico. 

Salienta o comentador 
que na hora em que na As-
sembleia Nacional france-
sa so discute um orçamen-
to que prevê um « déficit» 
de 640 biliões de francos, 
«não deixa de ter interes-
se debruçarmo-nos sobre 
o orçamento de Portugal, 
que passa por ter, há mui-
tos anos, ao lado da Suiça, 
as finanças públicas melhor 
geridas da Europa». 

Entende, e bem, que « os 
excedentes constantes não 
só marcam a permanência 
de sérias previeõeE8 da parte 
dos ministros competentes, 
como permitiram também 
á margem dos créditos or-
çamentais anuais,financiar 
uma obra notável de re-
construção e de equipa-
mento na Metrópole e no 
vasto Império Colonial». 
Tudo o que de inegável 

e prometedor @e fez resulta 
de uma política de valori-
zação continua e prudente, 
á qual o nome de Salazar 
está historicamente asso-
ciado há perto de um quar-
to de século ! 

INSTRUTIVA 
CONFERÊNG1À 

Perante numerosa e distinta 
assistência, realizou-se no dia 
17 do corrente, numa das salas 
do Colégio Alcaides de Faria, 
desta cidade, a primeira das 
conferências culturais, promo-
vidas pelo Académico Barcelos 
Clube. 

Foi conferente o ilustre ar-
queólogo-etnógrafo barcelense 
Snr. Tenente Joaquim Sellés 
Pais de Vilas Boas, presidindo 
á sessão o Snr. Dr. Joaquim 
Furtado Martins, ladeado pelo 
Meritissimo Juiz da Comarca, 
Snr. Dr. Augusto Moreira Tei-
xeira de Barros e Rev.0 P.e Al-
berto Rocha. 

Feita a apresentação do ilus-
tre conferente, que no dizer do 
Snr. Dr. Furtado Martins, dis-
pensava apresentação, tal os 
seus méritos de incansável in-
vestigador arqueológico, mui co-
nhecidos em Portugal e no es-
trangeiro, tivemos então o pra-
ser de ouvir a magistral lição 
subordinada ao tema: «UM 
CAPÍTULO DA ETNOGRA-
FIA BARCELENSE», que- o 
Snr. Tenente Pais de Vilas 

Remellie--Capela--Jasigo,onde ºatá 
a urna cornos restos mortais de 

2. ;Çntonio barroso 

Boas soube expor com brilhan-
tismo, prendendo a assistência 
pela forma concreta com que 
historiava a evolução da indús-
tria regional oleira em Barcelos. 

Está de parabens o Snr. Te-
nente Pais de Vilas Boas pela 
forma como, com o seu profun-
do saber, engrandece a sua e 
nossa Terra, e o Académico 
Barcelos Clube que nos propor-
cionou a oportunidade de ouvir 
tão valioso ensinamento, contri-
buindo assim para a divulgação 
em Barcelos de tão interessante 
e oportunos assuntos culturais. 

:PA TRo A 33 • DTE3 
...Snr. Rogerio Calás de 
Carvalho —Dig.mo Director 
de «O BARCELENSE» 

Ex.mo Amigo : 

Cumprimentos e parabens 
lhe envio sinceramente, pelo 
aniversário que completou o 
seu querido Jornal. 
O endereçar-lhe os parabens, 

já não constitue um fôro, mas 
sim um dever porque, quaren-
ta anos de vida jornalistica, e, 
no seu cargo de timoneiro que, 
tão proficientemente dirije, é 
qualquer coisa de importante. 

E' uma vida toda pejada de 
sacrificio, e, que dificilmente os 
leitores, não digo na generali-
dade, mas na maioria, desco-
nhecem os desgostos e contra-
riedade sem nome que nos es-
magam o espirito. 
Não quero ser tão péssimis-

ta como foi CELSO ao afirmar 
que, «a profissão de letras é o 
caminho mais fácil para a des-
graça e para a ruina, e sómen-
te se salva a tempo os que con-
seguem abandoná-la» repito, 
não quero ser tão péssimista; 
todavia, reconheço pela sobeja 
prática que tenho do jornalis-
mo que, é sem duvida um al-
fobre de desilusões e ingrati-
dões que nos amarfanham a al-
ma e nos envelhece o corpo. 
Renovo os meus parabens, e, 

peço me releve a falta de o não 
ter feit9 na devida oportunida-
de, mas, lá reza o aforismo po-
pular que, quando o S. João 
bem cantado a todo o tempo 
tem vez, dahi me léva a supor 
que os meus parabens são 
sempre bem recebidos e opor-
tunos. 
Num amplexo de leal cama. 

radagem extensivo ao meu co-
lega nas lides jornalisticas José 
Lucindo de Carvalho, termino 
augurando-lhes muita saude, 
paz e fortuna. 
Porto, 17 de Fevereiro deiggi. 

,)9lberio Xeal 

Contou «O BARCELENSE» mais um afio de existéncia neste 
turbilhão rodeante e invencivel da vida, e assim mais uma jorna-
da feita na trajectória Imprensa. 

Perante o acontecimento temos de constatar, quê, quarentá 
anos dados ao jornalismo representam um envelhecer por cansei-
ras e preocupações, para se manter de pé aquele encargo moral, 
a que um semanário obrigou durante tão largo espaço de tempo. 

Se é certo que «0 BARCELENSE» tem passado por fases 
diferentes neste percurso de anos, o seu titulo mantem- se vivo 
pela victoria de levar longe pelo derivativo o nome da sua terra, 
que por igual ecoa com a melhor das intenções no combate em 
defesa da sua dama, a nobre rainha do Cávado. 

Mas esta lucta deve traduzir-se afinal pelo respeito dos privi-
legios que a distinguem, e pelo bairri-tico interesse de que ela 
avance cada vez mais através do saliente caminho da progres-
sividade. 

Havendo pois diante de mim um trabalhador persistente que 
à Imprensa se devotou e assumiu a qualidade directiva de um 
jornal, no presente caso a de «O BARCELENSE», resta-me en-
viar-lhe as minhas felicitações. 

Mas representaria uma grave omissão se por igual as não ex. 
primisse áqueles que o têm servido literariamente, e, porque, sem 
esse colaborar não ficaria ele completo, pois o eleva e auxilia na 
sua missão animadora. 

mas eu altero aqui esta linda 
quadra popular, para dizer :— 

Famalicão, 
18 Fev. zgSi 

E— .jNºu coraç<10 é reloi'o, 
meu coração dá bad leda::• 

jVdo posso escrever mais, 
pois trago as horas contadas. , 

VASCO DE CARVALHO 



INTPA—MUROS 
. ]Flechadura 

Reflexo de sombras 

Atos fins do ano passado, ainda no tempo sêco, foi resolvido 
a constituição de uma Comissão para levar a efeito as Festas das 
Cruzes—AS FESTAS DA CIDADE no corrente ano. 

Toda a gente de Barcelos, e até de fóra, achou bem, ficou e 
está convencida de que vamos ter uns festejos como nunca cá se 
fizeram. 

E' certo que as chuvas e as nevadas não teem permitido que 
a Comissão tenha podido dar comêço aos preliminares trabalhos 
para que tudo seja levado a bom termo, preparados com uma an-
tecipação que o garanta. 

Mas, apezar destas contrariedades, já nos foi anunciado que 
teremos por aquela ocasião, algumas touradas, o que nos fez re-
cordar com verdadeira saudade as touradas que se realizaram em 
Barcelos na sua Praça de Touros que para tal fim foi construida 
no antigo Campo de D. Carlos—hoje Campo 28 de Maio. 

Naquele tempo reuniram-se vinte e cinco barcelenses que, 
constituindo-se como Empresa construtora, resolveram mandar 
construir uma Praça de Touros, cujos trabalhos principiaram no 
dia 6 de Abril de igo8 sob a direcção dos falecidos .Antonio Au-
gusto de Almeida Azevedo e Manuel Ramos de Paula e do Snr. 
Aurélio Ramos, hoje residente em Coimbra, tendo-se realizado a 
sua inauguração no dia 2 de Maio daquele ano com uma esplen-
dida tourada que chamou a Barcelos milhares de forasteiros. 

A Praça de Touros foi toda construida em madeira, como tal 
qual era a de Viana do Castelo e algumas do Porto. 

N'ela se realizaram em anos sucessivos muitas touradas e 
garraiadas que, pelo elenco do pessoal que as realizavam e o ga-
do dos melhores ganaderos que para elas traziam, bastantes' afec-
cionados aqui chamavam. 

Mas, como todas as coisas que se criam e fazem em Barcelos, 
a Praça de Touros acabou após as Festas das Cruzes, de 7913. 

Em 3o de julho de 1gog, seriam 3,3o horas da manhã, foi des-
truida parcialmente por um incendio (fogo posto) que os nossos 
Bombeiros Voluntarios prontamente puzeram termo e em 1913 foi 
demolida por não oferecer segurança, apezar de no dia 4 de Maio 
deste ano, ainda se ter ali realizado a ultima tourada, tendo como 
cavaleiro o afamado e popular Morgado de Covas. 

Ainda se tentou conserta-Ia e põ-la em condições de ser utili-
zada, mas a Camara não o permitiu porque a concessão de cinco 
anos que havia feito á Empreza terminava n'aquele ano. 

Foi dentro daquela Praça que em 8 de janeiro de 1g11 teve 
lugar uma linda «FESTA DA ARVORE» que foi presidida pelo 
então Major José Augusto Simas Machado, Comandante do Bata-
lhão de Infantaria estacionado nesta localidade, com a assistencia 
de todas as autoridades locais e quase todas as escolas primarias 
do nosso concelho. 

Antecipadamente fazemos votos para que, com as prometidas 
touradas, as Festas das Cruzes deste ano, tenham a pompa que 
tiveram as de igo8, e já lá vão 43 anos e não 5o como para ahi se 
fez constar. 

Como recordar é viver, a vêr vamos, se Deus nos deixar lá 
chegar. Z 

conferencias de 
S. Vicente de Paulo 
Como o assunto é impor-

tantissimo devido á sua fi-
nalidade não é demais in-
sistirmos nele. E agora que 
estamos em principio de ano 
devo lembrar que as Confe-
rencias serão para futuro 
o que os seus sócios e con-
frades quizerem que elas se-
jam, ou melhor, as Confe-
rencias manifestarão o de-
senvolvimento que é preciso 
consoante o numero de ben-
feitores que se inscreverem 
durante o ano. O raio de 
acção das Conferencias de 
S. Vicente de Paulo é gran-
de, e portanto grande deve 
ser tambem o seu fundo pe-
cuniario. 
A solução deste problema 

está, no querer. Nada é im-
poaivel perante a bba von-
tade. Exigir sem haver pos-
ses © um contra censo. 

Enfrentando o problema 
das Conferencias de S. Vi-
cente de Paulo não julgo 
cristão algum isento da sua 
colaboração pois já o dizia 
o Apostolo das gentes : Eu 
posso tudo em Deus que me 
conforta. Se alguma coisa 
podessemos temer nas Con. 
férencias de S. Vicente Pau-
lo era o enfraquecimento do 
seu espirito, que ó o seu ca-
racter distintivo, a sua hon. 
ra; a sua força. Sem ele a 
ruina era inevitavel. 

!Vias como de nós depen. 
de que assim não seja, as 
Conferencias de S. Vicente 
de Paulo serão o que nós 
quizermos. 
E do que é que elas pre-

cizam ? 
Que ponhamos a confian. 

ça em Deus para nos auxi-
liar, vontade forte, amor àtos 

pobres e sobratudó espirito 
de sacrificio. Portanto mãos 
á obra queridos jovens, pa. 
ra todos unidos trabalhar-
mos na extensão da nossa 
cruzada de caridade e de 
Apostolado. 

Digo.o, e é bem certo, 
onde não ha dinheiro, que é 
a mola real, nada se pode 
realizar, e portanto se as 
Conferencias teem sempre 
em vista novas realizações, 
não podemos deixar de pro-
clamar bem alto que quan• 
to maior fór o numero de 
sócios subscritores e de con. 
frades maior será a acção 
das Conferencia. 

Quantas e quantas crea• 
turas ha que olham para as 
Conferencias com descora. 
fiança alegando até a dizer 
que as creaturas que a tal 
se aventuram s ã o im-
pulsivas. Abençoado seja 
esse impulso e oxalá que 
ele seja bem forte para le-
vantar do torpor em que 
jazer« tantas almas ador-
mecidas que tanto bem po-
diam fazer ás Conferencias 
de S. Vicente de Paulo. 
A missãe mais importan-

te das Conferencias de S. 
Vicente de Paulo consiste 
em pedi( aos que podem pa-
ra valer aos que nada teem. 
Nos numeros passadòs des. 
te jornal apelei para os jo-
vens ou homens ainda no-
vos para virem até nós pois 
as Conferencias apesar das 
suas insuficiencias e da mo-
destia dos seus recursos te-
em a inspiração çristã que 
as anima. Ficai sabendo to-
dos vós que as Conferencias 
estão a tomar notavel incre-
mento em todo o pais e oxa-
lá que continue a progredir 
pois depende delas o sanea-
mento de muitas zonas da 

vida social. 
E que satisfação sentirá 

um vicentino se na sua Con. 
ferencia trabalhar de forma 
a tirar da miseria, e talvez 
arrancar do vicio o pobre 
restituindo-o a uma vida 
digna? Se todos os que nos 
leem se empenhassem a va-
ler pelas Conferencias a sua 
acção seria o mais satisf •-
toriamentei possível. 

P.0 F. Castilho 

Beque-Requer e  
Matracas de Não 

O nosso preclaro amigo, 
Ex.m° Snr. Dr. Franklin 
Nunes, distinto Medico, no 
Porto, e ilustre Fangueiro, 
adoptivo, publicou uma in-
teressante separata do Bo» 
letim do « Douro-Litoral,,, 
onde f&,,a um trabalho, com 
o título «Trambonela de 
Fão», da autoria do Snr. 
Flàvio Gonçalves, 

S. Ex.a, depois de fazer 
referencia ao artigo, descre-
ve, com mão de mestre, o 
que eram as solenidades da 
Semana Santa, em.Fão. 

Essa separata,insere uma 
gravura da Igreja da Mise-
ricordia e Hospital de S. 
João de Deus, daquela en-
cantadora povoação e dois 
desenhos, um da « Mãtraca» 
e outro, do « Regue-reque», 
que serviam nas antigas 
procissões daSemanaS,;nta. 
Ao terminar, o Snr. Dr. 

Franklin, diz : 
c... quero novamente enal-

tecer o sugestivo artigo que me 
veio relembrar recuadostempos 
dasouidosos e originou este ar. 
razoado adicional á nota ma-
guitica do jovem e já distinto 
paUícis:m ar. Flávio Gonoalvas. 

Serva este nosso trabllho 
para exaltar a dedic®ção que 
revela pelas tradições da terra 
de seus asoeudente§ e o incitar 
A prosseguir no e@u oeforço 
louvável no Êeatido de serem 
perpetrados tantos aapaatos 
costumes curiosos de Fão, que 
correm o risco de esquecimen• 
to e ab aguardavam um tia 
apaixonado cronistel,. 

Felicitando o Ex.mo Snr. 
Dr. Franklin Nunes pelo 
seu grande interese nà pro. 
paganda de Fão, agradece• 
mos-lhe a oferta da separa-
ta e a gentileza da dedioato. 
ria que nos dispensa. 

CINCO MINUTOS . 
(COMiwuoÇ4o da i.■ Pb,,) 

Cristo, o novo ofertante su-
biu a Tabor com trai discípulos 
e mostrou-lhas um poutao do 
Céu e os discípulos ali quise.-
-ram ficar, tão bala era a vicio 
do Céu1 

Cristo, o Redentor, o Amigo 
do homem of3ria o Reino da 
Felicidade 1 Como é dite. 
rente o ofertaate e como   
ë diferente a oferta 1 

A Igre-j a, fundada por 
Cristo, continua a pregar a 
doutrina de Cristo. 

Cornbitido e o m o foi 
Cristo, a Igrej 4 t m a pro-
messa de triunfar. 
0 homem do século XX 

tem m®ia obrigação de ser 
crente, por ter mais pro-
vas da Vordade de Cristo, 
do que os cf1%tios das eras 
dos m1lrtires : 0 homem 
do século XX só d e ver 
aprender do d@méaio a 
tonacidede coustante cor.« 
que este procura perder 
a humanidade. 

lLodarnsmente, o demó-
nio camuflou-ma em sal-
vador económico. Quer 
dar vida terrena feliz e 
quer fazer acreditar ' que 
só hü esta vida 1 
Todo bom, o demónio 1 

Qºerer tornar  homem fa-
IIZ, tal e qual o fez lio 

v-2•& :pAE3S_1M=0 .&  •=MM.LiXELlu 
No dia 12 proximo passado, após a homenagem 

prestada aos Colaboradores falecidos de «O BARCE. 
LENSEa, no templo do Senhor da Cruz ás 9,30 horas, 
tomei um carro, e na companhia do P.® Benjamim Fer-
reira de Sousa e Rogerio Calá9 de Carvalho fui até Re-
melhe pr®atar a minha homenagem ao Santo Bispo D. 
Antonio Barroso. Extranhei a falta de cuidado havido 
na estrada que a essa freguesia vai ter pelos sulcos que 
nela se encontram. Como é estrada bastante transitada 
por pessoas de fóra do concelho bom era que não con-
tinuassem como decerto já terà, acontecido, os mesmos 
reparos pelos visitantes. Chegados á freguesia visitei, 
esmo era dever meu, o S. Sacramento na Igreja paro-
quial. Anima mea desolata est ! ! A Igreja em seu as-
pecto simples todavia mostrava que em tempo já decor-
rido foi elegante pelas várias figuras de Imagens que se 
vêem pintadas nas paredes. Os tectos também deviam 
de merecer atenção. 

Ouvia disser que o meu colega anterior ao actual pa-
roco, fez obras de alcance na freguesia, e na verdade 
lá se veem : a residencia b8a em toda a ext ensão da pa-
lavra, a casa para as obras catolicas tambem boa, o 
oemiterio limpo e aaseiado, o que prova haver excesso 
desse paroco externo e nenhum interno como demons-
tram as paredes e tecto da Igreja. Estou certo que o 
(actual paroco deverá ter o seu coração constrangido 
loom tal extracto diario, mas tamb3m estou convencido 
que se reunirão a ele em breve tempo para a restaura-
ção da Igreja os seus dedicados paroquianos. 

Depois da visita á Igreja fômos, a minha unira as-
piração, vâr a Capala Jazigo onde repousam os restos 
mortais de D. Antonio de Sousa Barroso. 

Capela simples em si mas cuidada, limpa e asseiada. 
Quatro vitrais fazem parte de suas paredes que nos 

descrevem a vida do inclito Prelado desde a vida de la-
voura até ao Episcopado. Ao centro encontra-se a urna 
de mogno com as suas ossadas e a envolve-Ia uma urna 
de vidro cristal deixando transparecer a de mogno. Exa-
minei e não encontrei legenda alguma inscrita na urna 
interna, que eu julgava que existisse. Coloquei-me á 
cabeceira da urna e rezei pala sua alma. Acabada a 
a visita á Capela Jazigo levaram-me á casa das obras 
catolicas onde, em sala apropriada, vi e li votos realiza-
dos e feitos pelo Santo Bispo. Eram bastantes, e oxalÁ 
que eles aumentem onda vez mais e que entre eles so-
bressaiam os indispeusaveis para em breve, poder en-
contrar no Breviario como canonizado a D. Antonio 
de Sousa Barroso. E assira deixamos aquela freguesia 
onde mais uma vez nos veio á mente que D. Antonio de 
Sousa Barroso em toda a sua vida não teve um só dia 
que não deixasse de praticar uma obra meritoria. Para 
com os pobres exerceu sempre a caridade evangélica 
distribuindo pessoalmente esmolas por sua mão. Procu-
rou sempre com animo submisso e com palavras persua-
sivas trazer ao bom caminho os desviados das leis divi-
nas e humanas colhendo como fruto a emenda de mui-
tos. 

Mas quem ao ler-lhe as virtudes 
Seu santo nome não lê; 
E o vulto da Caridade 
Na mente toga ndo vê 2 

Os seus bens ndo são da terra, 
Por isso sem um pesar 
Para os ir repartindo 
Ld vai ao pobre esmolar. 

IP. F'. Caristïlho 

éden 1 
E o materialismo avaeça. 

Céu ? Inferno ? Ora, adeus, 
dizer« os materialista§ 1 I3ao ó 
neste mundo 1 
Sa talam — Beato mundo --

i porque há outro mando. En. 
tão, o Céu de cá i gozar e o 

Iºfarao de oã é sofrer. Digam-
ma, agora: E no outro mundo 
Sito haverá nada ? 
A grande, verdade é esta: Os 

que dizem que o céu e o infer. 
no sìo ^ §abam por que o 
dizem... 

C4, sempre podem trocar o 

A antiga Praça de Touros de Barcelos, á qual se refere, 
hoje, o nosso ilustre Colaborador--Z 



preto polo branco. Lí, não. 0 
pior si depois ... porque lá o 
jaiz é o Redentor... 
  CLAUDIUS, 

N. R. O excelente artigo que se 
acaba de ler é Iranscrt10, COm 
a devida vénia, do nosso pra-
zido colega — « DIÁRIO DO 
NORTE,., brilhante e conside-
rado Jornal que se publica ao 
Porto. 

AINDA 0 40.11 ANIVER-
SARIO de 4 3arcelensv 

Embora só agora o possa fazer, 
em consaquencia da gripa que aqui 
grassa com grande intensidade e da 
qual tambem foi uma das vítimas, ve-
nho, nesta mouoato e com grande 
prazer, apresenrar os meus mais res• 
peitosos ceraprimentos pela passagem 
de mais um ano de existsneia do nosso 
«0 BARCELENSF., aos meus ilustres 
amigai: Snrs. Rogerio Calis de Carva-
lho o 1oçé Lacindo Cardoso de Carva. 
lho, Director a Editor, resp etivamen-
te, do jornai em questão. 

Por tal motivo, tenha também, a 
subido honra de, em nome dos 35 as-
sinantes que .O S 4RCELENSE. or-
gulhosamente conta nesta ridente fre-
gaesia Barcetense, lhes apresentar os 
nossos mais sinceros parabens pelo fe. 
liz êxito obtido na longa jornada aca-
bada de atingir- 40 anos de vida—for. 
mulando, simultaneamente, votos ar-
dentes para que a vivia do nosso con-
ceituado semanário continue por mui. 
tos o multos anos, na graça do Se. 
nhor, e em franca actividade, lataudo 
sempre, corno até ao presente, em de-
feza dos legítimos interesses da linda 
Cidade do Cávado e do seu vasto con-
celho. 
AVANTE POR BARCELOS 1 
AVANTE 1 ... 

Silvei res-Barcelos, i8-Y-51. 
Albcrto Esteves 

e 
Do nosso Ex.ma Amigo, Bar, Dr. 

Frankha r<uaes, distinto Médico, no 
Porto, a ilustre Redactor. Regiomal, 
deste semanatio, recebemos um anca. 
vel cartão com o seguinte : 

e... Sar. Rogerio Cales de Car. 
valha, Director de .O BARCE. 
LENSEs— Barcelos t 

Frarklin Nunes, Medico, cumpri. 
menta o seu Ex.mo Director e envia 
amigas saudações por mais asa aniver-
sário de «O BARCELENSE. 

Porto, Fev.. 951 
e 

A Ex.-a Snr.5 D. liaria da (floria 
Bandeira Ferreira, enviou-nos um gen. 
til cartão, com os sºguintes dizeres . 

«... Snr. Rogerio Calás, Muito 
Digno Director de «O Barcelansº.: 

liaria da Wéria B. Ferreira, Profes-
sora de Frsecer, tom militas cumpri. 
mentos ao Snr. Rogério CalAs e felicita. 
{age peio 40.9 aniversário de «0 Baree-
leuses. 

Barcelos iá.•4.95i. 
• 

Da Ex.ms Snr.a D. liaria da Glória 
Leal, ilestra Fundadora de Grupo dos 
Amigos de D. Antonio Barroso, do 
Porto, tombem recebemos um cartão 
de Parabens. 

• 
«Amigos de D. Antonio Barrosos, 

O,ganização Particular de Romagens 
ais Tamulo do Santo Bispo em Reme-
lha, enviam-lha PARABENS. 

Porto, Fev.• 951. 

MUITO OBRIGADOS... 
Apestar de tantos diasaborot e 

iogratidi5-.e recebidos por parta de 
certas pessoas que só aos isvem 
atengãss, estamos deveras satisfei-
tos com as provas de estima que 
acabamos do receber per ocaeiio 
do 40.o aniversario leste semanario. 

Da todas as Proviccias de Portu-
gal e do Brasil, rectbsmoa frisantes 
provae da solidariedade a boa ami. 
nade. 

A'a aoseas queridas Colaborador», 
g=.*`ais gare` D. Noémia Soares Ca-
sar Guerreiro, de Lieboa, D. latria 
da Gloria Leal, do Porto e D. Maria 
da Gloria Bandeira Ferrelr&, desta 
cidade, o aos noeses preclaros Ami-
gos a diatintos Colaboradores, Ex."1, 
Sare. Padre Francisco Castilho, Te-
nente Aatoaio Coelho, Padre i. C., 
Dr. Gonçalo de Araujo, Professor 
Manual de Sousa Almeida, Alferes 
José Olim pio Barreiros, Conde de 
Vilas Boas, Tenente Fraeeiteo Csr-
dose e Silva, Professor Luis liaria 
Coalho, Professor Asdrubal Pinto, 
Sampaio a Melo, Alb3,to R. dos 
Saltos, Antonio da Silva Pimenta, 
Dr. A. Tavares de A►nr,8► da, Dr. 
Mirio Norteo, Dr. Francisco Miraada 
tie Andrade, Dr. Fornsndo Falcio 
Machado, Emilio de Figueitedo, Fer-
nando Igléafas, Professor fiteolau 
Waiker Gouveia, Carlos )faria Vlsira 
Ramos, Agostinho Gonçalves Men. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhi áa 15 e ás 21,15 ho-

ras, apresentará este Cinema a sen-
saclonal erl#çào te Tyfone Power : 
O Sinal de Zorro 
Na escuridão da noite, a espada 

de Zorro brilha em defeza doe fracos. 
Um programa da Fox-Filralos. 
---Na quieta-feira, és 21,i5 hc-

ras, no mesmo cinema o alma po-
lícial de excepcional envergadura a 

que faz vibrar . 
Maaidítta. Mulher 

Acção agitada, ambientes sem-
brioa, rnvrtea mistortosas, éiies e 
porsegutçõse. 
Com o popular actor Huzsph,fy 

Bogart o Ltzabath Scolt. 
Um programa Castelo Lopee. 
--A seguir : COSSACOS GGNTRI 

MOSCOVO. 

.i e3 m haja 

Du nosso prezado Amigo, Snr. 
Comendador Filipe José Bttodeira, do 
Perto, receb mos 5000 para os 
pobrea protegidos por oste semena-
risº, ema sufregio da alma de sua 
querida e saudosa Esp^sa, Sara D. 
Corica de Oliveira Bandeira, fakei-
da naquela cidade. Foram eontem-
plades i necessitado a 51100 e 10, 
a 

D. Maria da (3•lorifa. 
vidra 13áUart® 

Domingo, palas 10 hora%, ta 
Capala de S. José, desta cidade, foi 
rezada urna Missa 4m acção de gra-
ças pelo r- #tabeletimar;to da Sara 
D. !riria da Gloria Vietra Dua rte, ex-
tremosa e dedicado E posa do nos-
so prezado amigo, S,r. João Duarte 
Velsso, importante a considerado lu-
duetrial ousia cidade e no Porto. 

)cite Loto rellgioto foi muito con-
corrido par pessoas iotiws daquela 
ilustre Fsmilia. 

Emissora racional 
Pagamento de recibos 

atrazado>s 
A Bmissora NacleW lembra aos 

situe oaviotae, que por qualquer 
motivo aio tenham satisfeito opor-
tunamente o paaamsoto de recibos 
da teia radicfdalas, que estes são 
enviados, fiado o prazo de ($para, 
ia Exeopçõês Fiscais. 
Como o numero de recibos em 

atrazo, em débito até ao fim da 
1950 inclusivo, é, porem, muito 
avultado, resolveu-se # guardar ex-
cepcionalmente o seu ptgamente 
voluntario, no Serviço de Taxas da 
Bmissora Nacional, aa Avecida 9r. 
Sidonio Pais, até ais dia 10 do pro-
ximo mós. Apaz esta data, os real. 
bos seguirão para as ExecuçõWs Fiz 
cais, sem qualquer outro aviso aos 
iateressados. 

Batam lsxtuostam 
No dia 38, tas 16 anos que faleceu o 

t,oaeo amigo e que foi ilustra colabora-
dor deste semanárlo, Ser. Dr. José Bar, 
bosa Marques dos Reis Inala, talenteso 
Advogado. 

--Tambzm, no mesmo ela, faz um 
ano que faleceu o nosso velho amigo, 
Ber.Comendador 13erminto Gomes de Fa• 
ria, coneel;oâdo industrial em Bareeli-
ohos. 

Como recordar é viver, aqui recorda. 
me#, hoje, a memoria desses saudosos 
bareeienses. 

deis, Gasp#r Macedo, Comendador 
Matias Lima, Padre Antonio da Costa 
Lopes, Pottìrio da Graça Machado, 
Carlos de Almeida, Capitão entorno 
Candido Ferreira, Joio Carlo3 Coe-
lho da Crua, Antonio JeEé de Sonsa 
Costa, os « Garloi» de Portugal, AI-
bsrto L9a1, Vasco de Carvalho, Dr. 
Fracklla Nuaee, Viiconda da Cape-
linha, Grupo Afnlgos de D. Antonio 
Barroso, Albcrto M=tevos a C. C. 
que, nos ultimos trás numeros de 
40 Barcei,lusex, aos booraram com 
as euas apreclaveie pr,duçb e lite-
farias, mais uma vez, aqui lhes 
coneianamos os mslbores agradeci-
mentos, esperando que nos conti. 
nuem a distinguir com a sue exod• 
lente colgb ,raçio. 

tr 

A'a 6x .ma,1 Autoridades, aos estia 
madús Anunciantes e Assinantes, 
tambem aqui lhes apresentam a os 
nossos agradecimentos pelas pravas 
de amizade qua nos lèm dispemado. 
A todos, um muito obrigado. 

PELAIMPRENSA_ 
Vida Ribatejana 

Completam 34 anos de existencia o 
nosso distinto colega-«Vida Ribateja. 
na., que, com tanto brilho, vem de. 
rendendo o progresso da sua impor. 
tante terra-Vila Franca de Xíra. 

Ao seu ilustre e ineansavel Dire. 
ator, Snr. Fauato Nanes Dias, bem co. 
mo aos seus cooperadores QO Barca-
lense jo envia afectuosas saudações. 

O Craetanheirenee 
Coo, um numero de quarenta e 

quatro paginas, profussmeuto ilustra. 
do e com excelente colaboragão, feº. 
tejou o seu 14.9 aniversario o liesºo 
prezado oolega de Castanheira da P®-
r&-«O Casta aheireasa.. 

Cota as nossas felicitações para o 
sem inteligente Director, Sar. Ilidio 
José Coelho, desejamos que o seu belo 
jornal sontittmo. a lutar pelo engrande-
cimento da florescente região. 

ti 

0B1Ti.j•Bl•  
D. Amelda E#ttevos 

Com 86 anos de iJade faleceu, 
em Qa-luz, a § iir.a D. Amélia da 
Cunha Bstevas, viuva do Sar. Ad6-
lio Partira Bstevas e tia da nossa 
assinaaty Sar .' D. Adélla de Olivai-
s Esteves. 

Avelino dei Silvar 
No dia 12 do eorrente, na fre-

guesia de Macieira, ffilo concelho, 
fel t,ceu o nosso p,ezedo amigo o as. 
einaate, Ser. Avelino Ferreira da 

Silva, do 66 anos, coado coar a 
Sor.a D. Ana Damiagoea Martíne e 
pai muito qutriJo doe no;aos tam-
bem ema ges, Sara. Mitio a Abílio 
Martins da silva, propristarios. 
0 funeral do Snr. Avelino da Sil• 

va, foi uma frizante demonstração 
de eaadade pela memuria daquele 
que, em vida, só soube praticar o 
bim, sem olhar a quem. )ira um 
homem prestimosa e que muita fal. 
ta faz à freguesia. 

Adollsto do Vºlis Gomes 
Com a idade de 62 anos faleceu, 

no dia 7 do corrente, em Lisboa, 
e nosso amigo e assinante, Snr. 
Adelino do Vale Gomes, Negociante 
naquela cidade. Era marido da Sara 
D. Maria Rosa Duarte Gomes e pai 
do nossa lambem amigo, Sar. Ade-
lino Tiago Gimio, Amanuense na 
Secretaria Notarial. 

Josá Baptista 
Em Pinhal, faleceu o nossa velho 

ano go e conterraneo, Snr. José Ai-
ves Baptista, de 84 anos, pai do 
r,os;;o amigo o assinante, Snr. Joa-
quim Alves Bzptíita, considerado 
proprietarie da Farmacia Central 
daquola cidade, e avô dei nossos 
tambem amigos Soro. Dr. Armando 
Baptista, distinto Quimlco-Farina-
cautiw), a Anionin Baptista, inteli-
gente Funeionario nos lisetitortes da 
Fab.tca Textil da Barcelos. 

Maria Emilia 

ma peoultima Settta.feira, em @a. 
Na de seus pais, fale.cau a menina 
Maria Einili« Fernandes da Costa 
Gonçalves, de 9 anos, extremosa fi-
lha do nosso arraigo Fnr, José Car• 
valho Gonçalves, habil e estimado 
Operario na Fsbrica Barcelãnse. 
0 funeral realis.u-se Do Sabado, 

com grande acompanhamento de 
pessoas de todas ss categorias so-
cais. 

Manuel BQirão 
Cem 74 anos faleceu, em Espc-

eende, o Sar. Manuel Beirio, esti-
mado Industrial e sogro do, nosso 

bom tmigo a assinante, Snr. Luta 

DESPORTO  
Camplonato Naclonal da II Divisão 

<5M Vic ante, O 

0 ®ueoatro teve lugar no 

velho campo da Ponte, em 
Braga, em virtude da interdição 
do campo de Famalicão, e o 
resultado foi de 1-0 a fisvor 
dos famaliceases, cb.Ido aos 
10 minutos da 1.1 parte. 
A vitória deveria ter pertenci-

do ao grupo de Barcelos, pela 
sua boa exibição e zuperiorida-
de nítida sobre c adversário, 
mas o exeo é qae os barcelen-
sas não conseguem arredar 
aquela pouca sorte com que 
iniciaram n prova. 
0 ponto obtido por Famttli-

cão, surgia dum livre-canto em 
qua a ásfelsa de Barcelos co 
d@íxou fl©tar inactiva, depois de 
Marques ter amparado o esfé. 
rico cem as mãos d o tor atira-
do no chão, quttnQo muito bem 
o poderia ter blocado; por sua 
vez Barrºga, Zé- Aluiria a Mota 
ficaram-se a observar os movi-
mentos do sector avanQado 
tamaltcense que aprovtaitou o 
lance de Marques para realizar 
o golo da vitoria. 

E' nina tristeza 1 
0 Gil Vicente não soube, 

alem dlsso, tirar partido do 
vento faveraval de I.a parte, 
apezar do-Famalicão não o ter 
aproveitado melhor quando o 
teve a seu favor na R.a metade. 
Deixaram se de marcar go-

los porqu@ Garcia, com tis rédea 
decertas, atra para fora; Ama-
dez e Relho secundam a proe-
za. 

Naa ultimo@ miaatos do se-
gundo tempo os b ircelensee 
ciada recuperem e coloc%m os 
rédea de Famalicão em cons-
tante peirigo; nesta altura é 
Relho quem tem a bola nos pés 
e as rédea quassi desertas, mas 
escorrega e o pentapó não se 
vstitica por Cerqueira aliviar. 
0 de®afio termina. 

Vamos aqui deixar o nosso 
protesto--que ninguem oliva e 
a ninguem aproveita egºra— 
gatanto ilsa condiQóOs atmosfei-
ricais que se realizou o encon-
tro. 
Abel da Coatt , árbitro de rei-

patadas qualidades e que diri-
giu o encontro com imparciali-
dade e compsiencia, exigiu, 
erradamente a nosso ver, que 
o jogo se realizasse coes um 
temporal impreprio para qual-
quer prática dsspºrtiva. 

Este o seu maior erro. 
Ou o fateb-jl b em meio edu-

cativo, ou é ama função comer-
cial sujeita a imposiçõae inad-
miesiveis`j 
Em difarentie3 pontoa do pAz 

deixaram de realizar-se dolsa 
fios por o tempo assim o orde-
nar; não acredítamoss que nos 
terr®nos onde se verifleou a 
paraltz%ção dsseee jogos o tem , 
poral fosse iam furioso como 
aquele que desencsideou sobre 
o campo da Ponte em Braga 

Faria Lzmelo, digºe e inteligente 
Sacrelario de Finaog%s aos Vinhaes. 

Antonio Games de Faria 
Com 70 anos faleceu, quinta-feira, 

em Bareelinhos, o nosso am•go, Snr. 
Antonio Gomes de Faria, níai9 ca-
nh@cido pelo eGica », industrial. 
0 siadosv i,oado, qus fui uma 

pessoa de b@•n, era casaste com a 
Ser., D. Smilia V181ra;de Paria ,,• pia 
dos coesos tamb9m amlgoa,Sars Ma-
noel, Joaquim e José Vidira de Faria. 
0 fuooral, apesar do tompo chu-

voso, foi muito concorrido. 

Jogo Cobreia 
Ontem, quando o Jornal ia entrar 

na maquina, recebemos a triste no-
ticia do falecimento do nosso bom 
amigo, Sor. João Feroandes Correia, 
considerado vocio da Firma—Temia 
José de Araoj l dI C.a, sucess,3res. 
—A todas as famílias aia luto, 

«0 B#rcelenaea eucia o aeu cartão 
de pegar. 

F`amalioáo, 1 

no momento do encontro Gil— 
Femalisão. 
A àgua era ininterrupta; o 

vento soprava com furia ciclo-
niee; o terreno aasemelhava-se 
a uma larga piscina, onde os 
atletas, longe de praticarem 
futebol mais pareciam nadado-
res em provas de competição I 
E não está corto 1 
Oa atletas não devam ser 

tomados no ciunta de palhaQos 
saltimbancos a deliciaram um 
pablico quis se agasalhava co-
modamente nos seus automo-

veis 1 
0 seu aepeeto era horrandol 
A lam rt , a aguo, o ¥esto, o 

esforço redobrado, tudo se con-
jugou para que alguns!~ pareces. 
sem ser de rgQ t diferente de 
nossa; o des-itiu não podia ter 
eido ob3tervadu por senhoras, 
tal a maneira itm evidenciada 
em q rs a água colocou as 
formas físicas doa jogidores... 
Ap,3zur de tudo o deseflo cena 
tiuua I 
E poderá saber-se se o resul. 

todo eatilá certo 7 
Mas o qae não eetá corto 8 

ter-se tonietdido na realização 
do jogo em caia circunstancias. 

Gil Vioente — Leixões 
Amanha, no prossegalmento 

do Gimpionato da II Divisão, 
vem a Barcelos o forte egrupz-
msnto de Matozinhos. 

Seria bom--a justo--qua a 
nossa assitencia, que todos os 
barceleinetets vão ao campo es-
timular os nossos rapais@• a 
vitória qua, nos é tam precisa. 

A proposito da falta de essis-
tencia no nosso campo, espe-
cialmente nos compus alheios 
quando l4 joga o Gil Vicente, 
re0cb3moss uma carta dam 
gilista devotado e barcelense 
b.iirrista, residente no Porto, 
protestando com essa autsencia 
de b►rceionses 1 
já aqui o temos dito e lu-

feliz:nante com pouco proveito. 
)entretanto aqui juntamos o 

seu ao nosso protesto, e oxalá 
tir~s resultados sattstato-
rios. 
Agradecemos as defereneia6 

amaveis para a naspaa secção e 
os oumprimantos para «0 Bar. 
taelenss•. JOTA 

Or. Euripedes de Brito 
Qaarta-feira, dia !8, teta a ama Ias• 

ta natalícia o nosso respeitavel amigo, 
Sar. Dr. Euripedea Ekazar do Brito, 
muito digno Escrivao de Direito, ia. 
c•nsavel Presidente da Comissii.o Mu. 
nicipal de Turismo e ilustre Vereador 
Manicipal. 
A b. Ex.a, a quem Barcelos deve 

relavantes serviços, antecipadamente, 
apresentamos cumprimentos de faltei. 
taçõae, com os desejos de qua esta 
faustosa data se repita por dilatados 
anos. 

A.bad® de 11. oriz 
Encontra-se na Casa de Saude de 

Btrcelos o nosso velho o respºitavel 
amigo, Rev.9 Padre Manuel Felix Ribei-
ro, muito digno o considerado Abade 
de Roriz. 
A este ilustre Sacerdote qae é o pro. 

totipo da Boadade, desej-,naos que re-
cupere as forças perdidas o mais breve-
mente possivsl. 

•`a.rautmeza, de +serviço 
Amaatiã, encont,a-se de serviço a 

Fafmacia -7oao Pacheco. 

Pereira & Merques, Ld.a 
E ui considerada a importante firma 

portuense, que há tioze assa vem desets-
volvendo o comercio de oleos, lnbráfl-
canteN, artigos de borracha, algodõae, 
gases, vídram, ato., da qual fazem par-
te os Soro. Manuel liarquce da tillva e 
Emidlo Pereira do Vala Jsnior, comu-
nica-noa acta entraram para a socieda-
de os Qoaaos prezados amigos, Sare. 
E,oesto Duarte e Albcrto José Fernan-
des Leal, cavalheiros dignos o activos a 
que muito valorizarão aquela acreditada 
firma. 

ovois aassin atntem 
Feliemiºo Arnorim Torres, de S. 

Paulo, e a Sara i1. Filomaaa M.tria, 
de Tarouca. Agradecemoe. 

f 



a Ararei0+if✓ieu*a 

Vila Cova--17-2—51 
A população desta freguesia rece-

beu copa grande regosijo e lubiloeo es-
tusiauno a informação de que, no pro-
liras Setembro a Virgem de Fatima 
ao seu santo peregrinar por terras de 
Portugal, a gaaado de regresso de Es 
pozende, talvez seja provável a sua 
pateagem por esta freguesia e a . tia 
permaiscacia na reFpeetiva Igreja de 
um ou dois dias. 

Aqui, eomo tua todo o mundo ca-
tólico, tem Ela a mais profunda, viva 
e confiante devoção, o que levou já 
até junto do Seu Santuário talvez me-
tade do povo desta terra. 

Justo é pois, que a Grande Protecto• 
ra da Humanidade, inspire e aconselhe 
aos que superintendfm no seu roteiro 
o deferímeato ao pedido que nesse 
sentido lhes vai ser aprtsratado pelo 
nosso brioso pároco Snr. Padre Ma-
nuel Ferreira dos Santos, cuja actua-
ção como titular desta paroquia, está 
a merecer os melhores encómios e cio. 
Ciosas referencias. 

Deseja ele, por isso, e com razito, 
que o edificio da Igreja seja urgente. 
mente submetido a uma reparnç?o pro-
funda e cuidadosa, cão só na sua parte 
interna como externa, 

De fasto, desde a sua restaureção 
que vae há bons 80 anos, es tétos e al-
tares não arais viram a acção reaova. 
doca do pincel e º esquadria exterior 
poucas vezes aceitou o beneficio da es• 
cova de arame. 
O povo vilacovenie não devé rega-

tear ou negar o seu concurso monetá-
rio para tão justo empreendimento, 
mas antes deve concorrer generosa-
meate para a sua realizaçáo como ain• 
da asplaudir tão simpática iniciativa e 
optima resolução. 
E quando digo o povo vilacovense— 

quero ir neste momento muito longe, 
muito fora dos limites desta terra--
quero lavar atb junto daqueles que 
aqui ssaiceram e foram baptlzades nes-
ta, sua Igreja a lembrança de que lhas 
fica muito bem concorrerem, eus pou. 
co ou aaaito, pare as obras de repara 
e conservação, que está em projecto e 
cuja necessidade é easusado encarecer. 
E isto quere eles demorem por as ter-
ras afastadas do nosso Império—como 
João Gomes de Macedo em L urenço 
Marques—ou nesse Brasil de sonho e 
de fartura, onde Vila Cova tesa um 
Grupo de filhes queridos, como Pauli-
no e José Baptista, os irmãos Morais, 
Agostinho Matos e filhos, o Vate--o 
Madeira—o alegre e folgazão Antonio 
Gomes da Costa, ato., quere se conser-
vem dentro do continente—Lisboa ou 
Porto, Braga ou Bairro—!gala ou Bar-
celos , e estou certo que saberão acudir 
imediatamente ao chamamento e por-
tarem-se briosamente como lhes impõe, 
o facto de serem vilacovenses. 

Alguns ji daqui se foram há mui. 
tos anos. Estão melbor e possivelmente 
quáse indiferentes á terra e at religião 
dos seus maiores— dirão. Paro engane, 
porque : .Hi duas coisas que revivem 
no coração do homem à medida que ele 
avança na Vida: A Pátria e a Religião. 

Pode ter-se esquecido rima ou ou-
tra na juventude; elas, porém se a pre-
sentam, c§do ou tarde, co.:a seus en-
cantos, e despertam no fundo de cora-
gão um amor que justamente é devido 
á sua belezas 1 
E catas palavras toem tal magia o 

bailara tio docemente nos nossos ou-
vidos que até se assemelham a uma 
terna canção de Mão junto do berço 
em que meigamente embala um filho 
querido. 

Vilacovenaes 1 A Comissão estA cons-
tituída e toucam-na duas personalida. 
des das mais categorizadas da vossa 
terra querida as quais, coeso vós, ali 
receberam, na vossa Igreja, as éguas 
lastrais. São vossos conterrãneos o es-
peram o vosso concurso e a vossa cco-
pera§lo, não só material como moral. 

Bem o merecem e em vós confiam. 
Voltaremos ao assunto e, se for possí• 
vel, publicaremos os nomes dos cava• 
lheiros que tão agradivelmento acei. 
taram o pesado euvargo. Para já fina-
lizamos com aquelas inalteráveis pa,-
lavras de tão saborosas e paternal cari-
nho com que o saudoso Padre Peul;uo 
Ribeiro terminava as suas serenas e 
profundas homilias : 

•... Ede resto, fazei os vossos szr-
viços, e ajud_- vos Deus.. C. 

ANALISES CLINICAS 
D1, 11 M.a Di 50LBDIDS FINIEIlO 

j/lafdica 

Di. WILUNIB f IRRI111 
Yédico gacieriologista de 

F. Nl. }horto 
3 ospita1 da St.• casa do 

jYlisaricordia 
Zciafone 8 8 7 o 

"eloaGs 19— à- 9t 1 
Continuam com granèe incremento 

as abras de vedação do terreiro anexo 
á nova escola oficial desta freguesia. 

Este melhoramento, que muito vem 
embelezar aquele lindo recinto, virá 
também, proteger as ereanças de posáia 
veis atropelamentos, pois evita que a 
petizada vcuha, nas Iporas de recreio, 
para a estrada nacional divertir-se, on-
de o trãasito é bastante intºnso. 
—Estão coneluidas as obras de abas• 

tecimento de égua ao lugar da Igreja, 
faltando agora construir o projectado 
fontenArio lavadouro, construção que 
aguarda, segundo nos informam, a me. 
Ihoria do tempo. 

—Há, nesta freguesia, elevado na. 
mero de pessoas retidas no leito por 
terem sido atacedas de gripa, doença 
que grassa nestas redondesas com gran-
de intensidade, talvez devido ao frio 
enregelador que nestas ultimas soma. 
tias se tem feito sentir, 

--Continuamos sob rigoroso inver. 
no, coeso há bastastes aros se não ve. 
rificára. 

Os nossos lavradores prevêem um 
ano abundante, e Deus queira que sim, 
lamentando apenas e facto de torem os 

trabalhos agricolas muito atrezados. 
eDEUS SUPER OMNIA.. 
—E' com bastante mágoa que vi-

mos, novamente, chamar a atenção de 
quem compete, para o estado péssimo 
em' que se encontra êsse autentico 
charco, que é, sem duvida, o caminho 
publico que liga os lufares da Igreja á 
Qaintão. Além dos prejrizos e trans-
tornos que causa a todas as pessoas 
que, de qualquer modo, ali tem de 
passar, é uma vergonha para a csossa 
terra. 

Com um pouco mais de boa vonta-
de, e diminuto esforço, reuniam-se os 
habitantes dos dois lagares usais direc. 
tamente interessados e, assim, com em 
dia de trabalho dar-se-ia um arranje 
condigno a- fim-de ali podermos passar 
a qualquer hora, tanto a pé, como em 
qualquer veiculo. 

Haja Baião e conjuguem-se os es-
forços, porque onde todos ajudam na-
da é caro. S' precizo não estarmos é 
espera que seja cortada a estrada Goios-
•Guaral, qus• há anos sa vexa pensando 
e, talvez por §ase motivo, ninguém se 
tenha resolvido a consertar o caminho, 
continuando à... espara. C. 

Avelino Forreira da Silva 
A g raradeoimento 

Sua viuva, e filhos, julgam 
já ter agradecido ás passoas 
que lhes apresentaram cou-
dolencias por ocasião do fa-
lecimento de seu querido ma-
rido e pai, bem somo 'aos 
cavalheiros que tiveram a 
bondade de tomar parta no 
funeral, mas, podendo haver 
qualquer falta lnvoluntaria, 
vem, por est@ meio, repora-
-las. 
A todos, pois, aqui lhes re-

novam a Bua gratidão. 
MaeleirG, 24 de Fever®ire 

de 1951. 
Ana Domingues MartI ns 
Mário Marilas da Silva 
AliIio Martins da Silva 

Daria Emillalt Fornandes da 
Costa Gonçalves 

AG R A D E C1 MENTO 
Os abaixo assinados, país 

da querida— MARIA EMI-
LIA, ♦ém, por esta forma, 
agradecer á Ez ma Srar.a Dr.a 
D. Maria Angelina Pereira 
da Silva Correia, distinta 
Médica, a forma perslstentae 
e caridosa como tratou a sau-
dosa finada, bsm como estão 
gratos ás nuQaerosae pessoa& 
que tomaram parte 120 fune-
ral, assim como á briosa 
Corporaçio doa Bombeiros 
Voluataríoe de Barcelos. 
Tambom estão reconheci-

dos a todas as pessoas que 
lhee prestaram fl€ ezac por 
ocasião de tilo triste descrila• 
ce e às que lhes apresenta-
ram "iadolêneiaa a assisti• 
rem à Missa do 2.e dia. 
A todo@, poie, aqui lhes 

patenteiam a sua eterna gra-
ticito, 

Bpreelos, 22 de Fevereiro 
de 1951. 

!daria Augusta Fernandes de Carvalho 
Joeé Carvalho Elonçelvea 

viagem a Mima 
Ls Em auto-carro, no m dias 
•12, 13 e 14 de Agosto. Parti-
da do lugar da Cadeira Nave. 
Ainda ha alguna lugares, 
Queila os pretender queira 

fular com o Snr. Autonio 
Moreira, ao mesmo lugar. 

Ata U taeío 
Treappat;rsa--®• o esètr•b@leci-

meuto—aTASERNAs—A Rua 
D. I?.isgca Pinheiro, desta el-
dada, Wc 10 a 12 de policia, 
Quem pretender, falar com 

Alborto Cardot;o, no wg~ 
lcacaal. 

P1,ÀMARA MUNICIPAL. 
DO CONCELHO DE: 

BARCELOS 

IÊLvz S 0 
Durante o próximo 3fZi alD 

de biarço està em ccbr nçtaa 
a taxa anual de @epuMurna 
reservada$ no Comitário Mu-
nicipal, relativa ao torreaste 
ano. 

Ficado o prazo referido e 
não 00 encontrando paga a 
importancia devida, fica a 
Calmara com direito de dis-
pór das sepulturas abrangi-
das por essa taxa. 
Barcelos, 19 de Fevereiro 

de 1951. 

0 Presidente da Camalrà, 

Mário Miguel Candara 
Norton 

PERDIG UE IRA 
Perdeu-se no concelho da 

Esposende uma perdigueira 
de c8r castanha, salpicada 
de branco o já bastante ido-
sa. Pede-se s quem a retiver 
para a entregar na redacção 
deste j-urnaal. 

ipareliclo 38 
Não se trata do parale-

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 

E' muito bom para se 
tomar com chd, café, Leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manhã o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche cUm PARA-
LELOS e verd como gosta. 

ESTABELECiMENTO 
DE CARI iES VE ;IDES 
Na Praça D. Pedro V, des-

ta cidade, paseu- se um, @o-
tabelecirnento de c a r n e s 
verdes, muito afrFguezado. 
Informa Gata redacção. 

Gato síaxmês 
Do casa do Snr. Camilo 

Raamm, no Campo de S. Joré, 
desarareceu, de cór cissen— 
ta, com a cabeça, patas e ex-
tremidade da cauda escura. 

Gratifica-3a quem o entre-
gar ou indicar o seu para-
deiro s procede-so a todo o 
tempo contra quem o retivar. 

AZENHAS DE SANTO 
AN TONIO DE 

VESSADAS 
Arrendam-se duas ' rodas. 
Para mais infirmes, diri-

gir-mo a j o s é de Freitae, 
Quinta de Santo Antoaio de 
itessadas (de Baixo). 

Aplaco!a cafés 
Tome-o no Café e Pastelaria 
tirantes ou mande-o buscar, 
porque também o vende a 

péso. 
Ndo é facil encontrar igual 

Vantagens para todos, 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o cou relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio cie boa marca • a pre-
çoa vautajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
e©uriv®•arialst r<ovaar 
á Rua D. Antosaio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal- 
vação), nesta cidade. 

•ita•aels•0 
Empresta-se, sob hi-

poíèca, ao juro da lei. 
Informa esta redacçdo. 

Tampão Siudebaher 
Pcrdeuóss um. Gratifica-sa 

a pessoa que o entregar nesta 
Redacção. 

Hiercearia e pinhos 

Muito bens afreguesada e 
situada cio tzraalhor local da 
Praia da Apúlia, por motivo 
de doença cio seu propri@lá-
rio. 
Informa Dalfitao Tavares 

—Apúlia. 

TERRENO 
Vende-se, cia Avenida da 

Estaçdo, deeta cidade. 
Lfo.Çmaa esta redacção. 

P 18 AL - 1!n, E 
Et3tabe£'Ccimttuto de comi. 

das ta vinhos, deriatro da Ci-
dade. 
Nesta redacgAo ase informa. 

CASA DE PASTO 
Em Barealinhos, passa-se,, 

bem afregaesada. Nesta Rot  
ãacção ase informa. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiãe-Destista o Farmaeentieo 

Doenças da boca fa dos dentew 
PROTESE DENTARIA 

eonsultorio--L. da Furta Nova, n.o *k 
Teleteae 8.311 BAitLCP& .o$ i 

RESTAURANTE E BAR DANUBIO 
RUA BOM JESUS DA CRÌJZ 

O seu propriotario camui iaa anal barealonses que 
fornece, diariamente, almoço e J antarse. Aos sabAdos e sa-
gundas-feiras, no dar, ha o saiboroae rancho. Aos •abados, 
á noite, também, tem o apetitoso caldo verde. 

Os vinhos sio de La qualidade. 

Preços modioon. 

Sapaté,,ixia CV U_••A.   

SORGO 0H PORTO IROM 36--3g 
Telefone 8216 —13 ^ R O E ]E., 0 s i 
i• Y.a Ex.a deseja comprar bom calçado 

para a presente estaçao de inverno 
Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS AI0DIC08 

i 
1s••aw•rwe-rvei•u•rwtr+'w >•u+tie■rer•r•tV°•awwr••t/V ` 

Compara/ala ale Seguroscir • 
1C o N r̂ 1 A 1V .r 

-gêneiaca e F'osto de Socorros em Baareelssa 

k V E N I D À D . OLIVEIRA SALAZiRA-b5 

S X-Ij 0- ZT R 0 S: VIDA, INGENDIO, • 
ACIDE8TES DE TRABALHO, E PES- • 
SOAIS;AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMa DAS PRIN9WAIS COUPANHIAS PORTUGUESAS 
MSdb Na* N4I MatlUka0tk.C1 Aw*4d!%AL.A4.A%.A%">ANAlaeRA/NNA 

CANDIDO DIAS, L -A 
Rtuaass SÉL dal8andeira eSampato Bruno 

TAlef.: 871 PORTO  Teleg.: Didias 
Compramos ® vaendemo:s : Nota@ a moedas da todos 

a• oa psises, ouro o preta em barrta,platina a libras ouro 

Moedas antigas ouro o prata potra colecções 

Papás de Cràiiso e cupõoa nacionalaa estrangeiros* 
Ordens de bólsa 

qIL 

• BATATA DE SEMEXTE g. 
• ESTRANGEIRA 
Q C ERTIFICADA 
i 

6 
a 

a 
a 

Para obter boa produção, prefira y o R a N 
a batata de semsat•te HOLANDESA 

Muito resistente ao mildto e de boa conservação. 
Em terras !tumidas ou com água, dá produçõtas 

raras vezes igualadas. Exporimente o terá a csr-
taza e aa; coar;olação de ter acertado. Recebeu da ílta 

e da -variedade IRLANDESA, ARRAN VICTORY. 

PARA ENTREGA IMEDIATA, e 

Sociedade aos fidubos (Sabor, h da 
nua do 1L.oureiro, 

Telefone 21 7 9 2 

Temos fábrica própria de Aduboa especiais para 
BATATA, VINHA, OLIVEIRAS, etc. 

N 
^gente cum BAR.€ E:I.ÁO.8 

SI M PLIC10 DE S©USA 
Avenida Doutor Oliveira Salazar, 37 

Ao publico 
Deseja calçado barato 7 

Vi@it© a MaaprattvaEariaa de 
-&merino Martins de 
^veldos q u e executa, 

por madida, todo o quslqusr •modelo. Tsmbem modifica e 
consarta tudo o calçado, por 
preça£, convidativos. 

Campo Camilo Caistolo 
f,,i Branoes 72--73 
111 
APEIRIA AGRICOLA. 

t VENDE-SE 
Completaacbom estado, mo-

derna o em coruta. 
Informa Padaria Jelo Lula, 

Telefono 8 21 9 

de vacas turmas, rece-
cebe todos os dias de 
manhd e de tarde o 

Café • Pastelaria tirantes 
Vende a 1,824 o'/, litro 
Eirao do—Vende-se 
Nas freguesia de Galegos 

S. Martinho, deste concelho, 
vetada-se um magnifico ei-
rado compoilto de casas tor-
re a terrea, arvores de fruto 
o bem avinhado. Tem €agua 
e á todo murado. A area de 
terreno é das . 12 mil metros 
quadrados. 
Para Buais eeclarecimen-

tos, informa esta redaeçção. 


